
-i 
nossos 

ra111 de 
gria de 
I!' pe­
palha­
sempre 
re que 
cami­

ica na 
ios. 

r mas 
igado 

r uma 
que a 
pouco, 
par às 
quino 

meio 
s que 
pobre 
. ou 

la 

me. 
<>a.­
mo$ 
o .... 

o 

a 

e 

Redacção, Adminis traçio e Proprietária Di"'c:tor e Edi tor 
CASA DO GAIATO-PAÇO DE SOUSA-Tclf.5~~ PADRE A""ÉAIC:O 

AVEN(A · 1 de Setembro de 19 51 
Composto t Impresso na Vale• do Cornio pua CETK . TIPOGRAFIA DA CASA DO GAIATO PACO DR SOUSA 

Visado p'11n 
Commão de Censuro OBRA OE RAPAZES, PARA RAPAZE.~, PELOS RAPA2ES AOO VIII M.º- 196 

Preço ltOO 

. Seja Louvado N. S. Jesus Cristo. 
Há já alguns anos que ando 

para lhe escrever, mas só agora 
me vi quase forçado a isso. AdmL 
ro muito "O Gaiato" e leio-o sem­
pre todo, apesar de me fazer doer 
bastante a cabeça. Eu não posso 
ver ninguém sofrer e . muito me­
nos ás criancinhas inocentes. Fi­
ca-me a cabeça a doer. Choro 
mesmo sem querer mas não posso 
fazer nada mais do que rezar e 
sofrer. Eu queria pedir-lhe uma 
coisa: espalhe ainda mais O Gaia­
to. Vamos depressa para os cem 
mil. Ai O Gaiato! Eu espero em 
O Gaiato; eu quase que só espero 
n'O Gaiato! E' o único jornal ca­
paz de salvar o Mundo. Está o 
.Mundo em chamas; só O Gaiato 
as poderá apagar. 

Vamos, Pai Américo, mande O 
Gaiato para as Escolas, para que 
os professores o leiam ao Portu­
gal, ao Mundo de àmanhã; para 
que a infância beba nele o leite do 
amor de Deus e do próximo e des­
de já se habitue a ver Deus como 
Pai e ao próximo como irmão. 
Mande O Gaiato par~ os Liceus, 
etc. Que ele sirva de livro de tex­
to nas aulas de Moral. Mande O 
Gaiato para as Universidades, pa­
ra servir de norma no estudo e in· 
terpretação das leis. Mande O 
Gaiato para os SemindrioseCasas 
Religiosas para que façam sobre 
ele a meditação e o exame de 
consciencia. Mande O Gaiato pa­
ra todàs as .F a milias, e já nin­
guém porá entraves à ob.-a da 
Criação. Mande O Gaiato para to­
das as Fábricas e Ojictnas e já 
não haverá senhores 'e servos mas 
só irmãos. Ma.nde O Gaiato para 
as Casas do Povo, etc., para os 
nossos trabalhadores rurais, terem 
texto de l:!itura, verdadeiramen­
te rec-reativa e verdadeiramente 
format iva, aos Domingos, etc .. 

Ai O Gaiato! Só ele é que po­
derá salvar o ~undol S ó nele é 
que eu espero~ 

dem, tantos inocentes ,que "já o 
não são ao saírem das nossas ca­
sas de espectáculos. 

Mande-o aos Hcmens do Go­
verno para que eles vejam como 
Portuga 1 se some,.. na viela ... 

Ai O Gaiato~ó nele é que eu 
espero! Só ele é que poderá salvar 
°'mundo! 

Mande O Gaiato às Conjeren­
cias de$. Vicente de Paulo para 
que tenham cada vez mais vida. 

Mande O Gaiato aos núcleos da 
Acção Católica para nas suas reu­
niões e cursos terem melhor co­
nhecimento do seu campo de apos. 
to lado. 

Mande O Gaiato a todos os pá­
rocos, para lhes servir de norma. 

Mande O Gaiàto a todos os por­
tugueses de aqlÍém e de além 
mar, aos portugueses que estão 
espalhados por todo o mundo. 
Mande-o a toda a gente e reno­
var-se.á a face da terra ... 

Escreva, Pai Américo, distri­
bua os dons que Deus lhe deu , 
dê Deus àc; almas, moHre ao mun­
do a Luz, indique à Humanidade 
transviada o único «Caminho que 
leva à verdadeira Vida. » 

Ai O G1iatol Só ele é que po-
con11n11a na I ." página) 

É o forno. 
O torno 
mais a la­
reira. 

Pão e 
caldr. O , . 
mtnuno, e 
sem este 
mínimo, 
não se vi­
ve. Aonde 
ele · não 
houver, 
não há 
d,outrina. 

~CAS 

Nunca houve nada mais doce 
nas colunas do nosso jornal. O 
nome. A ocasião . A necessidade. 
O bem. Ó doçura das doçuras! O 
material ue que dispomos para esta 
!!rande e a, pr f Sé:!, é a brnção dos 
moradores. São eles. Não é mais 
ninguém a faier as casa'. O mun­
do que abra os olhos e chame à5 
coisas pelo seu próp io nome. A 
luz do nos,o bom Deus,. Pão há 
equívocos. Em Deus tudo é Sim. 
Esta obra em que "ctualmente es­
tamos empenhados é um Sim 
eterno. Por isso mesn.o já se en­
contram pagas mai .;; de quinze ha­
Qj.tações, estando apena:, ::-ete de­
las total men t"' con:. tr ui das. Por 
is-;o mei:mo os leiton s ac1 editam 
espantosamente em tufo qu"'nto 
aqut se diz e dão as víscera ~. Dão 
dúzias. Dão toda a beleza que vai 
n':l procissãr. Ag 1ra mesmo anela-

Mande-o aos Homens do Gover­
no para que tles vejam o veneno 
que tantos. e tantos professores, 
de todos os ramos e g raus de en. 
sino, inoculam nas crianças e nos 
jovens, no Portugal de àmar.hã. 

Quem tiv~1· uma lente, amplie as minúsculas e leia P <Jtriméoio dos Pobre~. 

Mande-o aos Homens do Gover­
no para que eles contem. se po-

Também são numeradas, a começar pela sua ordem, de /01 ma que 

aonde se lê um nú,ne1•0 aí se vê upza indicação de quantas casas fá fei~os. 
Património dos Pobres! Acabe-se com a 11ala comum dos vivos! Dê-se 

a estes morada decente e aos m01'tos sepultw·a. 
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m os empenh1dos em escoiher, êil­
~re tantos desta Freguesia, os fu­
turos moradores de cada uma das 
casas, cujas portas se lhes abri­
ram na última semana de Agosto; 
e temos aprendido de cada um li­
ções de generosidade. Bem enten­
didas as coisas, dão-nos muito 
mais o~ pobres do que nós damos 
a eles. J-;to é doutrina certa. Isto ' 
é material êie construção. . 

Cac;as para pobres! Na infância 
do cristiaoismo e. tempo das Ca­
tedrais os seus obreiros e padroei­
ras, procuravam o estado de gra­
ça para se considerarem a si mes­
mos, uma coisa ou outra; tal o 
amor com que o faziam 1 Catedrais 
aonde se ia render culto a Cristo 
Vivo; casinhas aonde se vai tra­
rar do Pobre. Aonde a diferença? 
Se o p róprio Deus a não faz, por­
que é que róc; a fazemos? I sto ua 
na infância. Hoje. ainda é infante 
o Cri;tiani -mo. Hrje vale o que 
valia e ntem. Se existe caducida­
de, 1'omos nós! 

Casas para os pobres! O' no­
me b~nditvl O' emp1 esa única, 
qu 0 'lantifica todo-> os seus obrei­
ros! 

E vamos prás cem. ____________________ ....,. ____ ____ 

u MA N·o T í e 1 A 
Eu li a i:!Ct.:1; pedi o livro propo­

~itadi:lrtlt ntt· e tu111t:i conht·cimt'.nto. º" vicentinos llo Lar do Porto de­
liberaram na ~ua última reunião 
faze r uma vb1 ta à-; Cusus dos Pobres 
de Pa.;o de Sousa,-e fizeram; o 
António Prata, o Amadeu Elvas, 
o C1rlos y, lo o e o Licínio. Foram 
e~tes os Jt>~gni:ldo~. Muitas vezes 
acontece QU t· estes mes mos vêm fa­
zer aqui o Sfu fim de semana, po­
ré m, dt>c:ta , se do 1 les os mesmo~. 
não ernm os rT1esmos; era m emba1-
xadore~ dos P . brf' <:. Vinham em no. 
me do- St> u s s nhor. s, do Porto. 
U ma ve ~ ;. qui a-si ti·am à reun•âo 
semana l d ~ s1 u c: c .. Iegas, ded"ra­
ram, n - ld, o fim da · ua \'i · ita e fo­
ram todo". e m romariA , a1é ao lug-a r 
aonde<:•· encontr" um g ru110 dt· qua­
tro h;.bit11c;õec:. É rr· váv1 l qu~ al­
g-un" df li-· v1·nham, mais tarde

1 
a fa­

:r.er suas crónica.: .... nbre esta mtssão. 
E<=pnamos. Só t>les ~a bem dizer. 
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2 O G.4/ATO 

·AQ U 1., LISBOA! 
· já regressados da praia, tisnados do 

sol, os rapazes andam agora de volta da 
colheita do milho. O Zé Eduardo-~ ho· 
roem do Brasil-pega na vara dos bois, 
por desporto, e encaminha o carro abar­
rotado de malta, para o campo. 

Ali todos saltam em terra e se atiram 
às espigas. U ns enchem os cesto~. outros 
acarretam. O car·ro volta, a gemer, pou­
co depois. 

Debaixo duma á rvore forma-se um 
circulo de setenta rapazes e as e~piga~, 
já sem a carapela, voam para a eira. E 
uma festa! 

Recolhemos quatro toneladas e meia 
de trigo, e o milho deve chegar para meio 
ano. 

Eu vou colher e semear para outras 
parágens. Tinha dito aos Senhores qe 
Lisboa que não retirassem de cá sem 
pagarem a maquia. Muitos assim fizeram, 
tendo aparecido no Montepio carradas 
de embrulhos e donativos vários em di­
nheiro; outros porém, fizeram-se desen­
tendidos. É no encalço destes que vamos 
até às praias. Os veraneantes de S. Mii>r­
tinho do Porto, apanhados de surpresa, 
despojõ.ram-se alegremente, este ano, de 
8.100$00. Hoje estamos na Nazaré. A 
Costa do Sol continua bloqueada, mas lá 
para o sul parece que também há praias. 
Se alguém tiver devoção pelos Pobres, 
que nos chame que nós aparecemos lo­
go. 

Pelo correio, por mão própria e pelos 
ardinas têm continuado a chegar mais 
embrulhos com fatos e calçado. De Lou­
renço Marques, quatro irmãozinhos en­
viam-nos também roupinhas para os nos­
sos pobresinhos. «Um rapaz forte do cor 
po e de c renças• manda um fato. Dum 
estudante cujas condições não são. ópti­
mas, recebemos 20; 20 de outro. e mais 20 
doutra; .. duma mãe. e doutra .. mãe agra­
decid~",iguaisq ua n tias.Os empregado!=: 
dos Produtos Lácteis continuam a pro­
duzir óptimas farinhas Nestlé, mas as 
melhores são as que vêm no cheque ha­
bitual. Os da Vacoum continuam tam­
bém invencfveis. 

Mais livros de Lisboa e revistas que 
já estão nas mãos dos· numerosos doen­
tes. 100 cruzeiro> de visitantes :lo Brasil, 
açúcar e bolos de outros visitantes e 
mais dois dias cheios de carinho e sol 
com visita dos Vicentinos do Vale do Te­
jo e da JOC, de Lisboa. 
· De vários pontos de Lisboa têm vindo 
boas mobflias. Pouco falta já1 para mo­
bilar o novo Lar que está ainua pordes­
cobrir. 
· De Loures 20 quilos de amendoim, 
sempre muito cobiçado para merendas, 
e na Ericeira, duas cabazadas de fruta 
pà.ra o mesmo fim. 

Um mealhe iro cheio, de um petiz, que 
teve a iniciativa de o colocar algures; 
um saco de brinquedos para os batatas e 
roupitas para os mesmos; mais pneus e 
papel velho; 10 quilos de manteiga. Para 
copos 40 e para livros 100, deixados dis­
cretamente no casal agrícola. Duma 
empregada da Farmácia Sanitas 7$0:> e 
5$00 de promessa. Em Fátima, um livro, 
e 25$00 para lembranças. Em car ta 60, e 
70 pelos ardinas. Da CECIL os 50 do co>­
tume e 100 da Cara vela. 

A Senhora dos emblemas deixou 500, 
e, se cá torna muitas vezes, fazem-lhe o 
mesmo que os de Paço de Sousa: partem-
· lhe o outro braço . .. 

Finalmemé cinco contos deixados no 
Patriarcado por um generoso anónimo. 

Este donativo veio depois dum raide 
pelos bairros sórdidos da Capital. 

Foi um reconfortante. 
Eu julgava que já tinha visto tudo e o 

pior. Enganei-me. 

Os leitores recordam-se da tu­
' berculosa que eu deixei de braços 
0 

estendidos a pedir por tudo quan­
to há no mundo que lhe dessem 
cama num sanatório? Sim, recor­
dam-se. Estas notícias não esque­
cem fàcilmente. A alma recebe, a 
memória guarda' e o coração sen­
te. Muitos devem, até, ter feito 
desta notícia a ~ua grande aflição. 
Pois bem; a todo !:.e dá hoje um a 
grande alegria. Assim falaram os 
Anjos ao3 Pastores: grande ale-. 
gria. Nasceu-vos o Redentor. Por 
amor Dele, tem hoje a nossa do­
ent~ o que precisa e o que merece; 
uma cama. Eu vou contar: mal 
saf do Beco, então. e enquanto 
me ocupava a ver de coroo ha­
víamos de lançar o salva-vidas ao 
náufrago, ds que me apar<"ce um 
amigo a quem m ~ abri. Acontece 
que ele também se abriu: vamos 
jazer uma vaca. E ali fechamos o 
negócio. A doente encontra-se 
agora num quarto particular do 
san tó rio de Coimbra a pagar cin-

CAffiPAHHA DOS 
CINQUENTA ffill 

Hoje, o AYelino, pousa as cartas 
sobre a minha mesa de trabalho e 
começa a fazer separação delas, 
coha que até ali jamais tinha feito. 
fez dois grupos; um pequeno e um 
maior. Depois de assim ter proce­
dido, conta e informa: Ultramar 
dúzias; Metrópole1 quase nadar E 
comenta: a gente ao mato v ive ago­
ra em Portugal. O Avelino! O se­
nhor Avelino que não quebra um 
prato, a dar aqui uma v,alente che­
gadela ós senhores continentais! 

Deixou ele ficar o correio, como 
sempre faz, e foi-se para o seu tra­
balho. Eu co:ueço. Vem .a faca de 
abrir cartas e vrm um lápis para 
qualquer anotação. Está o cesto. 
Estou eu. E desta fdta estava a 
África Ocidental Portuguesa e es­
tava a África Equatorial francua 
e estava o Congo Belga, tudo com 
pretos e peixes e árvores e passa­
rinhos das mais variadas e delicio· 
sas cores. Também estava S. Paulo. 
O Rio, idem. São Francisco da Ca­
lifórnia saiu de casa eapresentou-se. 

Não tendo quem o escutasse, 
diz a Lenda, que vier·am cardumes 
ouvir Santo António. Alguns de ao 
pé da porta, recusam; vem nas cin­
tas, Recusado. Os de longe, st!prem 
abundantemente. São cardumes •. 
Quuem escutar. Vamos prós cin· 
quenta mil. 

Outra coisa muito boa destes 
peixes, é o dinheiro. Eles não se es­
quecem e pagam os sermões mes· 
mo antes de saber se eles prntam. 
Talvez que os de cá tenham razão. 
fartos. como andam, de os ouvir, 
só no fim é que costu'Uam pagar. 

As Autoridades bem fazem por aca­
bar com as furnas e barracas; os meios é 
que são di.scutlveis. Cada mês vão abaixo 
sete tocas, Corno formigueiro calcado, 
pelo menos catorze farnilias aparecem 
na rua com todo o reclieio, a protestar. 
A pouco e pouco lá se vão aninhando 
outra vez em tendas de serapilheira 
imµnd a. Mal por mal antes as barra­
cas ... 

O Avelino tem estado a fazer 
serão até à meia noite, pàra despa­
char listas e listas e listas. Como 
eu tenho de ir aos Açores breve· 
ment«", em serviço, prometi-lhe. 
Se ele estiver em dia, vamos ambos. 
E nos Carregadores Açoreanos. Es· 
pera-se que ele me faça tio boa 
companhia como fez, ao Brasil, o 
Zé Eduardo. Depois digo. Até lá, 
os senhores não se descuidem. Eu 
ando morto por não tornar mais a 
subir as caleiTas do Terreiro do 
Paço. Mesmo que eles me ofereçam 
como agora fazem, o devador, nem 
assim. Nem de elevador. O que eu 
mais desejo é que todos tenham 
por lá muita saudinha e me deixem 
viver por cá. E não tem sido assim. 
Não tem não senhor. Não faltam 
aqui Notif1cações para ir pagar a 
multa X no pTazo de dez dias, e 
Intimações para mandar dados e 
contas, eAv isos de processos disci­
plinares e mais e mais e mais. Não 
pode um homem trabalhar por 
Amor de Deus que lhe não caia em 
cima o zelo burocrático. 

À procura dum rapazinho que devia 
trazer para esta Casa, fui dar com uma 
barraca 3x3, com catorze moradores, çom 
tendência para subir, pois até uma 
criança de 14 anos está para ser mãe! 

Isto é uma miséria social, dizia u ma 
inquilina. Tem razào. Bem r>odia ter dito 
que era grande a soa miséria; mas o mal 
é mais extenso: é um mal social, e não 
se yê por aí muito quem, de direito, po­
nha o dedo na ferida. 

Casas par.a pobres ... Casas para po­
bres! 

PADRE ADRIANO 

Os senhores não se descuidem. 
Mais assinantes. Ma.is dinheiro à 
frente. Mais revolução. Libertem· 
-me se verdadeiramente amam a 
Nação. 

1 

qutnta mil reis por dia, fora o mais. 
P&taca a mim, pl:ttacaa ele e acabou; 
n0s fizemos urna vaca. O Morns 
andou. Tudo isto tem ·a sua graça e 
sei ia até bonito de ler, se não fo­
ra o trágico. A tragédia ~ocial. 
Queni está doente, que eu também 
não esteja? Quem há aí que sojra 
e eu nao? I ,t '.) era ontem e tC!.m­
bém dP ,·ia :.,.,r hoje porque é dou­
trina. É o Evangelho. Ma~ não. 
Infelizmente não é assim. A maior 
parte dos charnafo:> cristãos, abi­
tua· se, perde a sensibilidade e não 
sente este pecado! Toma-se por 
natural o deixar morrer à fome 
um doente que . não tem dinheiro 
para se tratar. E corno s t> isto 
fora pouco, ainda ~e lhe junta 
mais: se esse doente tiver dinhei­
ro, trata-sei! Eis aqui o trágico. 
O que eu digo é uma denúncia. 
Aonde a pronúncia? Faze aos ou­
tros o que gostarias que te fizes­
sem a ti. Pronto. Nada mais sim­
ples. É o Juiz. Por isto nos salva 
e por isto nos condena. Outros 
nespachos, outras sentenças, ou­
tra doutrina; tudo que não seja 
aquilo, é talso. 

Temos a nossa doente no lugar 
que lhe pert(!nce. O meu sócio e 
eu empenhamo-nos Ambos somos 
pobres. E agora? Agora pediamos 
uma ajuda; uma ajuda de wdos. 
i'odos somos poucos para salvar 
o mundo do Barredo. Vamos a 
ver. Ali é terra de heróis. A gen­
te pa <ma ao v·er e ou dr. Eu con­
to . . É uma mulher ainda Tiova, 
tisnalla do sol e esmagada da vi­
da. Vende na Rbeira quinquilha­
rias . Tem dias que nao tiro nada. 
E deste nada que e la tira, susten­
ta o seu m,a rido, que é um doente 
e agasalha uma espécie de ser 
humano, rejeitado dos hospitais 
por incurável e que ela hoje co­
loca numa pedra de qualqUr.r rua 
do Barredo, a pedir, e à noite, 
deita na sua casa. O B .trredo é 
terra de herói· ! Talvez que esta 
mulher1, pt lo seu aspecto e falas, 
seja considerada de má nota, tal­
vez Mas no Céu é conhedda. 
Assim eu seja!. Tais coi::;as ouvi da 
casa onde ela mora e vida que 
tem que me determinei e fui lá 
ter.' Bati à porta. É um bocado 
duro armazém que custa à heroí­
na duzentos escudos 1-'0r mês. O 
homem estava em casa. Era ver­
dade o que a mulher. me disse; 
tem uma coisa ruim. E que ruin­
dade; um cancro na boca! Ele 
levanta-se da enxerga e acende 
um lampião. Quer que eu veja. 
Encosta a luz ao pé. Parecia-lhe 
ser isto o remédio de uma doen­
ça sem cura. Nós somos todos 
ac;"im. Quanto mai<; incuráveis 
são as nossas feridas, mais a gen­
te gosta de as mostrar aos outros. 
Ali de onde estava, o doente, 
·lampião na mão, condus-me ao 
fundo do armazém. Era o hospe­
de que, já sem forç3s para ir men­
digar, fica em casa. O Bat redo é 
terra de heróis! Aonde o poder 
dos ho5pitais acaba, começa o 
amor dos heróií'i desconhecidos! 
O ca nceroso é utn homem da bei­
ra-rio. Pelo seu aspecto e lin­
guagem1 talvez tenha passado por 
homem de má nota; talvez Mas 
é conhecido no Céu. Assim eu 
~ eja l Eu cá vejo tudo às avessas. 
'Inclino-me para esta classe de 
gente e não acredito no que os 
grandes dizem e fa1.em. 

P. S. - Temos recebido ulti­
mamente de vários pontos, peças 
de roupa interi?r para casos de 

Nota da Quinzena 
Temos aqui uma carta a dizer 

assim: 
« Os meus parentes e5tão tão 

conttntes com o ::.egundo rapaz, 
que me pedem um ter~eiro de 
17/18 anos fls1camente e moral­
mente 1orte. É para um trabalho 
mais torte, puxado. Além dis~o 
há uma ou~ra vaga para chefe de 
armazém, mas p'1ra af é preciso 
um rapaz pos::.ivelLLente já livre 
da v111a m1lttM e ue sua inteira 
contiaL. ça. Eles não ::.e importam 
dum com 19 anos e se fur C'1paz, 
esperam depois durante o período 
da vid4 .l.Uilltar> . 

O primeiro que se empregou 
na rirma, foi o Norben.o. O ruuito 
conhecido e antigo refeitore1ro aa 
mesa aos senhores, que tinha a 
minha fruta escondiáa numa ga­
veta do rtfeitôrio, aonde também 
guardava os seus sapatos, e foi 
pelo cheiro que eu dei fé... Além 
destas, muitas outras, como ao 
tempo se dizia. Pois foi ele o pn­
meiro. 

O segundo foi o Rogério. D~le 
se fala hoje no Isto é a Ca5a do 
Gaiato. Como não hão-de estar 
contentes, pois se ele mesmo cau­
sa tanta alegria e faz chorar, por 
ter rogado à sua pobre, que não 
chore a sua ausencia, -Como?t 
E a.go1 a, a gerencia da casa, pe­
de um terceiro e mais um quarto. 
Muito bem. Isto é um crédito. 
Mas nós já n~.o temos um terceiro 
e mai::; difícil ainda, um quarto; 
uni da sua intei1 a conjiança. Mas 
é por não termos rapazes? Não 
senhor; temos centenas deles. 
Então quê? Não os podemos te­
comendarf 

Se os bons são poucos em 
qualquer parte, aqui, muito me­
nos. Nós não devemos enganar nin­
guém. Eu não posso mentir. 

Aproveitei e~ta carta e com 
ela fiz doutrina a u~ grupo aonde 
há deles na idade e nas condições, 
mas que não têm sabido aprovei­
tar. Talvez que agora esses tais, 
ao verem a porta aberta e luz lá 
dentro e eu sem os deixar subir; 
talvez digo, que cada um bata no 
peito e considere. Pode ser. Não 
há nada impossível a Deus. 

Dois amig.os à esquina, niwt cantinlto do Total. 
Todos qJLantos trabalham activam.ente ~ eficaz­

mente, de. qualqp.er sorte, para retirar a Cria11ça 
do aba11dono, go:i:am, naturalmente, esta deliciosa 
vista. 

que :>e tala nesta página de ::,an­
gue. Por nós, umas vezes, e ou­
tras, pelos nosrns vicf ntinos, tudo 
chega ao seu destino e é religio­
samente entregue. 

Dinheiro, não se falai É mais 
escondido; é mais fácil; e é do que 
nós mais temos. 
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O GAL4TO 

Eis o tipo de 
u71a delas. Ou­
tras são maiores. 
Com outros tipos 
e mate1•iais, con­
soante as regiões, 
elwem~se mais 
casas. Milhares. 
Se ~ubstituirmos 
a Barraca pela 
caz.inha, nin~ 
g.uém se atreve a 
destruit• as nos­
sas cidades. Não 
há mais tlag.e_. 

los. Deus não permite. Os sen.ho1•es acreditem nesta verdade eterna e não 
decretem sem dar twtlcia ao Supremo Leg.isladm•. Sem Ele- nada. 

Ainda não temo:; o dinheiro, 
mas temos a notícia dele, que 
tanto faz. E ' a casa do Sarrabu­
lho. A cart;i aberta ao amigo Ho­
rácio do Rio de Janeiro, produziu 
efeito. O dinheiro chegará qual­
quer dia. A casa vai ser breve­
mente ocupada. Viva o Sarrabu­
lho! Oxalá outro tanto se possa 
dizer da carta aberta aos senho­
res dos diamantes. Vamos a ver. 
Vão aqui 20$ de alguém. A Ma­
ria manda o seu primeiro netinho 
com urna telha na mão de vinte 
escudos; é 1rn1 anjo que vai na 
procissão. Alguém que não diz o 
nome leva 600$. Um pároco, a ver 
se lhe fazem uLDa 1 esidência, leva 
cinquenta; vai um padre na pro­
cissão. Isto hoje é procissão. 
Agora vai um de Chaves com cin­
quenta escudos. Um estudante d~ 
Lisboa ficou bem no exame e vai 
aqu1 cem 20$ a esfregar as mãos. 
Mais uma telha de Lisboa 
100$. Uma descon'hecida COI? 
vinte. Alguém da Mealhada enfi­
leira com cecn, a que chama a 
c;eo-unda prestação. A Olivia de 
S.a Cruz vai aqui amortalhada. 
Vai outra da Murtosa. O Porto 
vai com vinte. Uma valenciana 
leva cem. A Gracinha leva um vi­
dro na mão de vinte escudos. 
Logo a seguir vai a Minucha co~ 
outro vidro. Mau, mau . .. A V'!lht· 
nha muito velha eorfãdoC. T. T. 
pede o meu retrato. Que pena e u 
não ter um que lho mandava; é 
uma orfã velhinha. Mais cem do 
Porto. Mais uma telha de Lisboa. 
Moçâmedes vai com 1::>0$. Agora 
v~i uma apaixonada do Gaiato. 
Ora reparem: 

«Curiosa e emocionante é a 
sua maneira ãe eminar 1 a dar .. . 
Ando a juntar, com grande · difi­
culdade e há já muito tempo, um 
dinheirito para mandar fazer uma 
pequenina casa onde possa aco­
.lher.me, com uma irmã doente, 
quando me reformar. 

Pois bem, desse minguado pe­
cúlio vão 100$ p Lra OS meus ir· 
mãos pobresinhos, mais pobres do 
que eu porque t ê m menos possi- . 
bili Jade de trabalhar, e neste dar, 
além do desejo de contribuir para 
o bem estar de alguns infelizes, 
vai também um pouco de interes­
.se: o desejo de que D ~us abençoe 
os meus empreendimentos e me dê 
luz e desprendimento p ara que 
em tudo eu O procur~ só a Ele e 
n 'Ele confie plenamente através 
de todos os reve ~es, dores e con· 
trariedades da vida.> 

Outro padre na Procissão com 
cinquenta escudos e o dobro da 
Maria Helena de Coimbra. Cer­
nache do Bonjardim faz-se re­
presentar com quarenta escudos e 
o Porto com cem. E duas telhas de 

Alandroal conduzidas por duas 
pe~soas a vinte escudos cada uma. 
A Cova da Iria vai aqui com uma 
casa completa, doze ddes. 

Ora agora vamos todos a ar­
rumar um bocadinho p: á valeta, 
en::iuanto Lü,boa pa~ sa: 
«Todos aqueles que não morrem ce­
do c hegam a velhos e é tão triste 
sab:.-r que em che gando à id.ade "\li­
vemos da caridade alht ia, depois 
de muitas ve7es trabalhar anosm­
te[ros, e sabe Deus com que sacri­
fício, como me acontece a· mim e a 
tantas pessoas, e não termos uma 
casa, só que consistisse em cozinha, 
casa de banho, eum quarto, pias era 
só nosso, eu pago 200$00 por um 
quarto que quase não ine posso 
mexer dentro dele, e esses 200$00 
não chegavam para pagaruma ren­
da de casa mesmo p ~quena? Ora 
veia o bom Pai Américo como 
tanto se anseia por alguém que 
se lembre destas coisas >. 

Outra arrumadela, e e "- ta por 
mais largo. E' o Porto. Vai pas­
sar o Porto: Se fosse rico darfa 
dinheiro para cinquenta, diz, por 
carta, aquele senhor que já deu 
uma e hoje dá outra, das ,cinco 
que p romet~u, contando enviar-ihe 
no próximo mês mais doze contos 
para a terceira . Diz-se um des-. 
crente. Alguém, que o viu t:ntre­
gar esta reme'ssa, informa ser um 
cavalheiro de idade e muita apre­
sentação. O céu, o inferno, a vi­
da eterna, o JUÍZO final ... nao 
afirmo nem nego. Eis um homem 
sincero que vai na procíssão a dar 
ti•stemunbo de Deu:=, a m ais de 
cinquenta mil homens! E' verdade. 
Como poderia ele, por si só, dizer 
e :=entir e fazer o que faz, se Deus 
o não amasse' -como?! 

Eu gostaria de lhe dizer algo 
daquelas verdades r eveladas, que 
ele não afirma nem nega. Gosta­
ria de dize~ algo da Essencia de 
Deus, sim. Deus é amo . Mas eu 
sou gag-o. Eu gaguejo. Quem po-. 
de?! Só D ~us me pode riiz~r até que 
ponto me ama! Cristo, trou. 
xe ao mundo esta Palavra de 
Amor mas era tão estranha, tão 
àc; avessas que muitos dos seus 
não acreditaram. E boje, tirante 
meia duzia. é na mesma. Meu ca­
ro amigo e df'scrente, se eu pudes­
se alguma coisa neste camp~, da­
va-lhe o meu sangue; sena a 
transfusão. A e; sim . não. posso na­
da e cá fico na ~titude do publi­
cano do Evangelho. 

Os senhores querem saber 
uma coisa? Chegou a febre ao in­
terior do · Continente africano; à 
Guiné Francesa! 03 portugueses 
que ali moram. querem bem à 
terra onde nasceram. Quem sabe? 
Talvez algum deles para ali tenha 
ido oor não ter uma casa na sua 
Pátria e agora, de lá, ajudam a 
fazê-las para os outros; aqui vão 

. mil angolares que se tr~duzir.am 
por mi.I escudos, no Cândido Dias. 
Perguntam-nos se aceitamos di-

Mais um vale dt Galizts da quan · 
tia de mil e duzt.ntus t::.c uau::.. l\ão 
sei bem do que ~e trata mas cui 
, o que , por não se ter mandado 
uma lata para azeite, manctou-::.t­
o dinheü o para ele. Mais 20$ de 
Avelãs de Caminho. Mais ue '1 1 
g ures cem t:Scudos de uma mãe 
pua os injelfaes ao Barredo. A 
esta mãe digo que o Espelho da 
Moda é na rua dos C lérigos nú· 
mero 54. Mab 100$ de um casal 
de Jangamo. Est<:: lerra é em Mo­
çambique. Digo cem escudos por 
quanto, na Casa do G dato, c em 
angolar es valem o mesmó. Mais 
de alguém e de algures cem es­
cudos em agradecimento de ter 
iucutido em mim e tantos mais o 
dever e o gosto da Car'idade. Ora 
disto é q u.e eu gosto. Is to é que 
me sabe bem. Há muita gente por 
esse mundo fora que confonde ca­
ridade com justiça, e não é as::-im . 
Primeiramente enche-se o homem 
interior de justiça e a o depois 
transborda caridade. E sem aquela 
não há esta. Mais de uma promes­
sa 30$70. Mais q uinhentus escu­
dos da Praia da Graiija . Mais ct" m 
ebcudos achados numa rua do 
Porto. Mai::; outro tanto de algu­
res. Mais roupas de V. Nova de 
Ourém. Mais duzentos de Lisboa 
para os pob1 es do Barredo. Mais 
cem de Brag·a. Mai" metade de 
Braga com doze colhere" e uma 
cam1c;ola Recebemos 50$ para a 
conf; r ência d e P rço de Sousa e 
informa-se que o Lar do Por to é 
na rua de D. João IV 682 e o de 
Coiro bra fica na Cume ada e a 
C ::tsa de Lfaboa é em S Antão do 

. Tojal; tudo portas abertas. Mais 
duzentos escudos do Porto. Mais 
estes cem escudos de Viseu: 

«Dig1 b 0 m alto no seu jornal 
que todo aqueles que quizerem 
evitar o comuni.,mo soviético, de­
vem todos, g andes e pequenos, 
obedecer ao comunismo do Pai 
Américo. 

Os Barredos são na sua maio­
ria filhos da falta de iniciativas, 
de inteligência. Que os homens 
de inteligê ncia e organização su­
perem esta deficiencia, e a luz 
brjhará para todos » 

Mais de um sacerdote q uinhen­
tos escudos. Mais cem de Maria B. · 
Mais Herminia Duarte com cin-

. 
UM LIVRO 

Desta feita não é coisa minha; é 
do Padre António Brandão, pároco 
da freguesia de Cedofeita. Este Pas­
tor vem-se servindo de todos os 
meios para ensinar as.ovelhas, tan­
to suas como estranhas. O que ele 
quer é ensinar. Por i-sso mesmo es­
creve, pública, mete-se e m casa de 
todos. Agora mesmo chega às 
minhas mãos o segundo volume de 
,,A Educaçao Sexual. Em o primeiro, 
era a mãe a dar lições à filha; neste, 
é o pai que as dá ao filho. Mas é 
tudo um mesmo lar. É uma família; 
pai, mãe e filhos. A~sim com<? no 
primeiro a mãe fazrn a sua filha, 
também neste segundo volume, é 
no momento próprio que o pai ensi­
na o filho. Ele revela. Ele previne. 
Eleva o filho ao conhecimento do 
~eu Criador pelas intimas e delica­
das maravilhas da criatura . Eu te­
nho que este livro deve ser o com· 
pendio dos pais. Ninguém, como 
eles, ama seus filhos. O Amor pro­
cura o ~elbor. 

nheiro fr:rncês. Aceitamos sim 
senhor . E por hoje não vai mais 
ninguém. Se juntarmo.s às. quan­
tfa passadas as de hoJe, diremos 
q11e já 

Faltam só 1.042. 750$00 
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quen ta m )çambicanos. Mais cem 
de algures. 

Ma1.:- idem, Mais roupas do 
Alfrt do António . Mais cinquema 
de um flavien e . Mais cinquPn ta 
de Amélia para os pobres do Bar­
redo. Mais de Li~boa de um homem 
que não c1 é ( m Deus, nem ~esta 
rtos pad1'es. Mais cem de Nova 
Lisboa . Mais cinquenta de um sa­
cerdote. Ma is um mundo de coi­
sa·• retiradas do Depósito; tantas 
que nem couberam na caixa do 
Morris e mais ag-ora , sã:> férias. 
Que fará quando o Porto regres­
su ao p ,Htol Só uma camionete. 
Sim senh nr; tranquilize-se o al­
guém de Lo1gornel. Recebeu-se 
tudo e-n Julho. Tudo. Tirar o que 
vem para nó~ , é crime de mão 
cottada. 

já que não podemos segura r a vida 
neste mundo, procuremos segurar a vida 
eterna. Foi isto que levou o Pai A mé ri­
co a lançar-se arrojadamente nesta cam­
panha de Casas para Pob1'es. l~ o seu 
testamento. Ele diz que não tem mais 
que deixar, mas ao menos quer deixar 
por esse Portugal fora uma sementeira 
de casinbas airosas para pobres. Que 
g rande testamento! É mesmo único. 
Hão de ficar espalhadas por toda a par­
te. Primeiro junto das nossas casas. Os 
senhores viaHdantes encontrando uma 
casinha com a legenda gravada Patri­
m ónio dos Pobres, ficam logo a saber 
que perto há uma Casa do Gaiato. São 
marcos a orientar. São os Pobres a dar 
luz e guiar. 

Vamos começar a construir a primei­
ra no centro do país. O S nr. Padre Amé­
rico já me prometeu uma. E uma doen­
tinha já me mandou cem para uma te­
lha das casas 1>a1'a pobres. E muitos se­
nhores de Coimbra me têm dito que co­
mece e que tudo hd-de dar. Vamos co­
meçar e a primeira há-de ficar pertinho 
da Casa Mãe da Obra, muito aconche­
gadinha para resistir aos primeiros tem­
pos e para depois comunicar vida a ou­
tras. 

Tão depressa consigamo · uma nes­
ga de terreno, logo lançamos a primeira 
pedra. Atenção, pois, portugueses do 
centro de Portugal; pre.;;entes todos, 
embora ausentes no Ultramar ou no Es­
trangeiro. Enfileiremos todps cada um 
com seu distintivo: pedras, tijolos, telhas, 
vigas, tábuas, caixilhos, vidros, janelas, 
portas, dobradiças, pregos, parafusos, 

, fechaduras, cal, cimento, barrotes, tin­
tas, t udo o necessário. Como há-de ser 
assim viv:i. e alegre a procissão! 

Ontem de passagem fui dar Utn r..:­
cado a uma pobre, mãe de muitos filhos. 
Falamos do nosso rosário e ela chama· 
me a casa deu ma visinha. Era a mulher 
daquele que esteve a agonizar no hospi­
tal e agora não pode trabalhar. Ela esta­
va já há dias na cama com umas hemor­
ragias e junto dela uma filhinha muito 
doente também. Ao ve r-me pôs-se a cho­
rar a sua sorte. Parece que foi p1aga 
que nos 1ogaram, Snr. P rior, Eu preg uei 
e disse que as pragas não têm valor a l· 
gum. A visinha acrescenta: isto é tudo 
fome. Tinham-làe dado uma ping uinha de 
café , mas ela com. dó do homem não to­
mou nenhum. Dai a momentos ele afir­
mava-me: palavra d 'honra, Sn1 . P rior, 
ontem deitamo-nos sem ceia e hoje esta­
mos assim. E era quase noite. 

A d-0ença dele foi d.evida ao encherca­
mento da miserável barraca onde vivem: 
tenho 26 anos e tenho pena. Se eu tives­
se já uma casinha para eles. até me pa­
rece que a doença lhes desaparecia. 

PADRE HORÁCIO 
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4 O GAIATO 

(PELAS CASAS Do GAIATO) 
L A R D O P O R T O Espero que tanto os 

meu~ colegas, que vi­
vem debaixo das mesmas telhas em que eu me 
encontro, como toda a Juventude d e Portugal, 
aão me levem a mal estes meus desabafos, q~po­
deis acreditar são sinceros. Hoje mais do que 
nunca, n6s os jovens d e todas as nações temos 
uma tarefa um pouco difícil. Os perigos surgem 
com maior frequência, e n6s também nos deixa­
mos arrastar com mais facilidade. 

Os homens tornaram-se maus. Os povos agi­
tam as armas, derramando-se sangue sem d6 nem 
piedade. Vive-se numa incerteza, em que esta 
produz a descor.fiança entre os homens e as n1-
ções. 

Li, numa revista, esta acertada frase: cA in­
certeza é um ácido que nos dissolve o cerne do 
eu, e nos transforma. em alguma coisa que não 
deviamos ser.• 

Portanto, alerta Juventude! 
Não vos deixeis transformar naquilo que 

não deveis ser. Q ue nenhum de n6s queira vi-
ver na incerteza e desconfiança. , 

Lembrai-vos que n6s somos a força e Ó san­
gye do País a que pertencemos. Lembrai-vos, que 
s6 com o nosso esforço, a nossa doutrina e a 
nossa honesti:lade, a Pátria e a Família se tor­
nará mais forte, mais prudente e mais progressi­
va. 

Sim, a nossa tareia tornou-se difícil. O jovem 
de hoje não é igual àquele de há vinte anos pa­
ra trás. Assim nos dizem os velhos . 

A maior parte dos jovens de hoje deixam-se 
manobrar mais fàcilmente, para a incerteza, por 
aqueles que vivem nela. Alerta Juventude! ... 

Ainda é tempo de recuperarmos o terreno 
perdido. Ainda é tempo de ganharmos umat ba­
talha, que embora nos seja difícil, porque o a­
dversário se tornou mais forte, nos é possível pe­
la nessa confiança e certeza com que nos atira­
mos para a luta. 

Na oficina o nde trabalhas, no campo onde 
cultivas, na escola onde estudas, sempre que te 
seja possível, levanta a tua espada com vigor; 
luta até venceres. 

Essa tua espada é a doutrina, daquele que 
morreu por nossa causa. É a doutrina de Jesus 
Cristo. Ela mais do que nenhuma tem que ser a 
arma para a tua vit6ria. 

Jovem que me escutas; eu também sou rapaz 
como tu, também tenho as mesmas dificuldades, 
poc isso aqui deixo o meu alerta paca todos que 
comigo queiram despertar do sono em que vi­
\'em. 

Agora para terminar estes meus desabafos, 
quero deixar um alerta para todos os meus co­
legas que como eu estejam dentro das nossas 
casas. 

N6s temos obrigação de sermos os pioneiros 
duma Juventude mais sã. V6s bem sabeis o que 
fomos e o que agora somos. N6s mais do que 
nenhuns, já conhecemos os hom~ns maus. 

O nosso passado é mais triste e doloroso. 
Que horas amargas!... Que momentos de deses­
pecol... 

UM PFDIDO: O desenvolvimento e as dife­
centes actividades na nossa comunidade aqui do 
Porto, criaram um problema que os nossos estima­
dos leitores poderão, concerteza, resolver - há 
necessidade de uma máquina de esccever. Será. 
possível? 

A ver vamos. Us leitores têm to~as as pala-
vras, e mais esta ... 

CARLOS GONÇALVES 

E R 1 e E 1 R A S. !uliãc~ da Ericeira, vive, dle 
verao, dias alegres. em que, de 

manhã à noite, a vozearia infantil do garoto da 
rua, não d eixa de se ouvir, na encosta sobrancei­
ra ao mar, desde as barraca• que nos alojam, à 
pcaia onde nos banhamos. É a colónia de férias 
dos gaiatos do Tojal. Apesar da monotonia apa­
cente dum viver sempre igual, - como, brincar, 
dormir, é tudo, - no entanto os dias deixam 
saudade: o entusiasmo dos que frequentemente 
~m chegando renova a alegria dos que por ven­
tura se encontram menos contentes. 

Nem comodismo, nem luxo; nem aborrecimen· 
to, nem insatisfação. 

Pela manhã - não muito cedo .. pois o serviço 
permite, - oferecemos a Deus o nosso d ia to~o, 
aa encantadora capela de S. Julião. 

Segue•se o café, o almoço e depois o jantar. 
Mas cvonec não é tudo. Sim, constitui algo de im­
portante, para quem se encontra e.n ugime de 
descanso. Contudo, ninl!ué.n dispensa o binho. 
Quando alguém se escusa, logo os outros lhe 
agarram pel< 5 quatro membros e o expõ~m à fú­
ria das vagas, que não são para . brincadeiras. 
Certo dia, um <lesst>s vagalhões revirou um gaiato, 
que ficou a espernear debaixo de água. 

E quando surge o c1nsap de tanto banho, de 
tanta Heia e de tanto sol , - pois só em LJeus, 
Sumo Bem, o nosso coração descansará, sem té­
dio, - vvltamos costas ao mar, vamos para o 
quintal. E, em breve, os bolsos ficam repletos de 
pinhões para entreter o estômaip, nas horas de 
vagar. 

Pela tarde, há um momento de r~al interesse 
para poeta, de alegria para D•us e de satisfação 
para quem o prese<tcia: é o terp. Todos juntos 
à ~ombra. dos pinheiros resinosos ou, na praia, 
ao calor escaldante' do sol, disputa· se a , honra de 
pcesindir à reza. . 

Banho, jantar e por fim um almoçJ: - "reza 
tu hoje. que eu rezo amanhã, e ficimos amigos 
como dantes.• 

Ao escurecer, uma serPnata, no refeitór io. 
~"ligas e mais ca?ti~as. É sobre um banco. Não 

pode faltar o pequenino Paulo o "nosso polícia " 
de fralda. d e tora e nariz sujo, a cantar: 

- "Minha mãe é minha" • amígüa ". 
Quando coze, dá.-me um bolo• . •. O Améri· 

co, dizem que, v~rdadeiro intérprete do lado por 
tuguês - honra lhe seja, - como sempre é aplau­
dido pelos camaradas. 

E é mais o Pardaleiro e afinal somos t~dos a 
cantar. 

Depois, o deitar. E b~ndizemos a Deus, pelo 
dia que passou, pela comida que nos deu e pela 
fruta com que uns senhores tiveram a gentileza 
de nos presentear. É a caridade cristã. E' o amor 
por estes rapazes abandonados dos homens que 
não de Deus. Pois, o "amor", a palavra mais ba­
nal izada, traduz s6 por si o Evangelho. Bem 
haja~. 

B. S. 

(olmBRA Precisavamos de colchas para 
as nossas camas. Elas chegaram 

até n6s. Foi o Sr. Carmo que as mandou. As 
nossas camas até vão ficar com outro aspecto. 
Ao Sr. Carmo estamos muito gratos e desejamos­
-lhe a ele e à sua nova loja muitas fe!icidades. 

Estão a decorrer os costumados pedit6rios. 
Desta vez loi no Luso e no Buçaco que renderam 
2.000$00. No último domingo foi na Figueira da 
Foz na capela do Forte. A maior parte das pes­
soas que assistiram à missa já tinham dado em 
Coimbra. Mas não deixaram de dar mais uma 
vez. Este rendeu a quantia de 3.390$00. No 
pr6ximo domingo é na praia da Nazacé. 

Já encontramos mais um pobre .. Este pobre 
tem na sua casa que é muito pequena nad.a 
menos do que 12 pessoas de lamllia ..• Não tem 
ninguém que lhe ganhe um tostão ao menos pa­
ra comer! Alguns doenres, outros fracos etc. Para 
auxiliarmos este pobre tivemos de diminuir as 
senhas de 10$00 para 7$00! O dinheiro na 
caixa vai fugindo, parece que tem asas ... Quão 
triste é ver naquela casa 12 pessoas todas com 
um aspecto es tranho! Mas nós temos de comba­
ter para seguir o caminho da vitória. Se não 
lutarmos seguimos o caminho da derrota, mas 
este caminho nunca o havemos de seguir. Temos 
de ltttar e para isso é preciso a colaboração de 
todos os leitores e amigos da Obra do nosso 
Pai Américo. A Obra que em Portugal, além­
mar e estrangeiro alcançou grande fama:. 

JOSÉ MARIA FERNANDES 

S. JOÃO DA MADEIRA ~re:re~~. ~1;:n~ 
minha tarefa de crónista. Depois deste espaço de 
tempo vou contar aos nossos Benfeitores alguns 
acontecimentos que recentemente se têm passado 
entre o nosso meio familiar. Eis o primeiro: de­
pois de esperarmos impacientemente quase um 
ano, pela tãc. falada máquina de costura, esta 
surgiu-nos inesperadamente no momento mais 
difícil e preciso. Porém, n6s os que traõalhamos 
na OLIVA, já. nos tinham•>S reunidos, e um dia 
esperamos o nosso supremo Patrão fora. da Fá­
brica. Pedimos-lhe uma máquina das que ali são 
construidas. Não nos disse que não, disse para 
esperarmos mais a lgum tempo. Ora nesse tempo 
em que espera.vamos íamos falando particular­
mente nas colunas do tamoso. A necessidade era 
tão grande que o nosso Pai Américo entrou tam­
bém na contenda. Resolveu fazer um simpleêlpe­
lo à primeira. Graças a Deus! Este apelo foi 
muito bem atendido. 

A noss~ biblioteca estava por assim dizer 
pràticamente parada. Por virtude disso mandou· 
-se renová.-la. Mandaram-nos três a!'mários, 
dois para pregar na parede e outro pa­
ra ficar em baixo no chão visto sei o maior. Para 
a estreia da biblioteca, uma senhora de Viseu 
residente na Avenida da Bélgica 123, mandou­
·nos alguns livros de Aventuras da Colecção 
Emilio Salgari. Estes livros têm-nos entusiasma­
do ao máximo. E' pena não termos a colecção 
completai Que penal Esta colecção de Emílio 
Salgari, grande romancista italiano, é muito 
grande. Os romances que mais nos têm· apaixo­
nado são: O Corsário Negro; A Raínha das 
Caraídas, enfim todas as edições pertencentes a 
esta colecção, mas principalmentt! a dos coná.­
rios. Não quero pedir livros directamente, mas 
se os senhores por aí tiverem a lguns, deste já lhe 
fica vamos muito gratos .•. À Senhora que nos 
mandou os primeiros sinceramente muito obriga­
do. Se houverem mais alguns .•• 

Conforme já. tinhamos anunciado numa das 
mais recentes cr6n icas, escrevemos para a Redac­
ção da Flama, no sentido de nos mandarem 
gratuitamente a dita revesta. Tal facto foi coroado 
do mainr exito. Mandamos a carta, e passados 
alguns d ias tinhamos a resposta cena. Não pou­
de vir na semana imediata, veio quando pude­
ram. Já. recebemos as Flamas relativas ao m@; de 
Junho. As do mêspas•ado e asdl)presenteainda 
não recebemos, mas temos a plena certeza d e 
que os senhores d a Flama não se esqueceram do 
nosso apelo. A quinZPna passada foi fértil em 
produtos oferecid1 s. Salientamos em primeiro 
lugir um relógio oferecido pela Senh Jra O. Rita 
de Oliveira de Azemeis, um casal de coelhos 
oferecidos por umas senhoras de~ta terra, e a lém 
d outros artigH, temos recebido fruta com abun· 
dincia por intermédio da Senhora D. Laura, que 
não se p.:>upa em pedir aos lavradores, algu~a 
coisa, os quais ofere!'.em com a. maior vontade. 

JOS8 MARIA SARAIVA 

ISTO É A CRSR DO GRIRTO 
* * * O antigo Xancaixé hoje, o Rogé­
rio, empregado no Porto, dntes de 
seguir para o emprego, convida um 
seu companheiro a quem ensina a 
morada da sua pobre mai-las voltas 
que ali tem de dar. Eu ensinei.lhe 
aonde é . a lonte, explica-me ele no 
seu regresso. A fonte! A grande ami· 
ga d os pobres das aldeiéas e o peque­
nino Rogério, por saber isso, vai 
mostrá-la ao seu substituto: eu tui-lhe 
mostrar a fonte. Depois das voltas 
dadas e seu companheiro inteirado 
delas, vem a hord da desredida quan­
do o Rogério diz à sua pobre que não 
chore, que ele a há-de visitar sempre 
que do Porto venha a Paço de Sousa. 
Ela escuta e guarda no coração aque­
la. doce promessa. Por muitos anos, 
quer cho\lesse ou fizesse sol, o Rogé­
rio foi o seu canto matinal e agora 

A1uüciacS da, -f,O't-t,/epêv,cia da 
Â1urS&a .Âldeia 

Temos tanta confiança nos nossos lei­
tores, que, .apesar de deficitários, vamos 
admitir mais um ou dois Pobres! TP.mos 
de ser loucos; loucura na confiança. Não 
há no mundo consolação tamanha que 
mais desperte o brio interior de quem 
quer que seja, como ser depositário da 
confiança. Ela é a base de todo o en­
tendimento; ela é a base do que de 
maior se constroi nos espíritos. Confiar. 

Nós podemos afirma,r aos quatro can­
tos, quanto apreciamos, quanto teme­
mos esta doutrina, que por ser certa e 
melindrosa, desperta em nós, tudo o que 
de bom podemos e devemos faxer vir à 
tona. A palavra, já de si, é bela-confi­
ança! 

Pois meus senhores cá estamos 
atrás dos d:i massa .. . E5tamos fana­
dos; (anadinhos... Ele há-de vir; se 
vem! E deverá cobrir todo o deficit e 
chegará para o pequenino pé de meia, 
dos extraordinários . .. Ora tomem aten­
ção: nós às vezes estamQS tempos e 
tempos sem saber se há dinheiro ou 
nàol Se falamos muito e m quantitativos 
ao nosso Pai Américo- com a razão que 
todos conhecem-corre-nos! Ele é o pri­
meiro a alentar-nos. Foi ele que com a 
confiança na Providencia e nos homens 
bons, levantou o que os nossos olhos 
admiram, a bem da sociedade. 

Segue o que chegou até nós. Do Por­
to 20$00; dum Senhor cujo primeiro no­
me é José. De algures 50$00. Gouveia 
reduz as nossas dívidas para menos 
50$00. E por fim é do Brasil; os senho­
res brasiteirns vão sempre por ai fora e 
uma das provas veio d~ Tijuca, donde 
nos remete ram 250$001 Senhores do Bra. 
sil mandem mais; muico mais. As nossas 
despesas são cada vez mais volumosas. 
Esperamos. 

J. M. 

FALTA DE TRABALHO 1 
Muitos não sabiam que execu­

tavamos serviços de tipografia, de 
todas as formas e tamanhos; de to­
das as maneiras e feitios. ·Nós api· 
tamos, gememos e pedimos para 
repartirem por nós alguma coisi· 
nha. E pronh,, vá de ceder algo pa· 
ra funcionarem as nossas máqui­
nas. Poram facturas, envelopes, re· 
ci bos, talões, etc. etc •... 

Esta nossa doutrina confundi', 
muitas das vezes. Oll engano! Nós 
não usurpamos. Pedimos que re­
partam. Melhor distribuição. Ora 
aqui está. Por isso, nada de confu 
sões. 

E queremos mais. . O que 
veio até agora ainda não chega pa· 
ra o que d l'Stjamos. Não chega. 
Estamos aguardando o primeiro 
que precise de pôr a circular um 
butetim. Que não haja timidez; o 
nosso jornal é a prova real de 
qua11to podem os nossos gaiatos. 
Em tudo o nosso princípio - com· 
poste> !'Or elrs; revistas as provas 
por c-les, ernendada-' as mesmas 
por el s; paginado por eles! Ver isto 
é viver . .c\mar istr , é darmo-nos 
sem restrições. Beleza das be1l'zasl 

H fo·de vir mais neste co•tejo. A 
confiança é a nossa pedra de to­
que-. Porque assim 1, mais u ,,, 
peqneno conselho - para q11alqurr 
necessld,.d(' de i • pressos tipográ­
fic H, a Tipografia. da Cas.a do 
Oafat'> de P•ço de Sousa, · spt'ra •s 
vossas ordens. E por hoje mais na· 
da 

J. M. 

ia ser substituido . . . ! Ela guarda a 
prvmessa uo ~eu coração. A seguir 
vai à çaixa de onde tira uma saquita 
dentro da qual estavam guardados 
os seus brincos o' oiro, presos por uma 
fita. de seda azul; toma meu tilho são 
da minha mocidade. füta herança, 
oiro sobre azul, encontra-se hoje no 
cofre da nossa casa tal qual foi eatre- t 
gue, e a seu tempo irá para as mãos 
do legítimo possuidor. 

* * * Eu vou dizer como o Orlando 
Nightingale fez o seu exame de 
admissão. Faísca, que é o me~mo, ao 
ter feito a 4. ª classP. há u.ns três anos, 
baixou às oficinas de alfaiate, aonde 
esteve até boie, prestando provas; as 
nossas provas. Eu cá respeito muito 
a Ciencia para mandar um qualquer. 

Em Junho deste ano, pediu-se ao 
professor Arlindo e ele, amàvelmente, 
preparou o rapaz para o acto. 

Chegou a maré das provas, e Faís· 
ca vai sózinho até a.o Porto, saber 
como as coisas por lá andam. Chega 
a casd e informa que havia 500 deles 
e que 91 tinham ficado mal, mas ele 
não. 

Falei-lhe em cunhas e Faísca res­
ponde : eu tico bem. O professor pu­
xou por mim. Eu sei. 

Chega a maré das orais. Faísca 
toma o combóio em Cete e foi levado, 
outra. vez sózinho; um dia foi a su­
plente, e no segundo efectivo. AndGu 
por lá doil= dias. Seria um dos mais 
oequenos. Ele usa. calções. Dormiu no 
Lar do Porto. E!!queci-me do Faísca. 
Entrementes, _ fui a Lisboa. Ali, ao 
tentar falar com um senhor, este fê lo 
de má catadura. Estava muito abor­
f'ecido e contou-me de como um seu 
filho tinha apanhado u.ma gata na 
admissão . Lembrei· me do Faí5ca ... 

Chego a Casa. Faísca vem a.o meu 
encontro. Eu não lhe disse? Fiquei bem. 

Calções, s1patos, gravata: andei 
sempre só:ânl10. Fingi não acreditar 
e que ia pedir uma certidão. Pois 
peça; eu fiquei bem. Faísca tinha um 
mundo de coisas a dizer·me: o seu 
primeiro contacto com o mundo livre 
e ele livre. O seu primeiro acto pú­
blico. Contou dos professores, profes­
sora na mesa e de como eram multos 
rapazes e de como eram todos fidal· 
gos. 

- Como !la bes isso? 
1 - Eram muito branquinhos e não 

trabalham. ! - Como sabPs is•o? Vê-se logo. 
Eis aqui um homem que não quer 

andar ao c0lo de ninguém; e também 
não há·dP iostar de pegar nos outros. 

Já o Tangerina me dissera aqui, 
quando eu lhe pergqntei se ele não 
tinha medo do seu exame. 

-Fico bem. Porque dizes is!ln? 
- Porque os outros também fica-

ram. 
Disse e desandou. Outro homem 

que há-de vPncer. Ficou distinto. 
Trah:ilha no Porto. 

o~ ~enhores não tenham medo; 
não t •nh 1m medo deHa S<'rte de 
rap:iz,.s. TPnham m:is é dos branqui· 
nhos que não frabalham 

O F Jí Cd fa a admissão ao Li · 
ceu P s• gue em Outubro próximo o 
caminho das letras. Nós temos ne­
cessidade de professores em todas 
as nossas casas. Ninguém como eles 
n podem s<.'r. São irmãos na cáte­
dra Mal tenham o seu diploma, o 
Ministro nomeia e eles tomam conta. 
São <lP cBa. 

(Continuação da 1.• página> 

derá ~alvar o mundo! Só nele é 
que e\l (> re r! 

Um estutante de P01·tll15àl» 
Par 1 q ~te em tud" seja luuv~dp 

e e ·n •eci o o Pai Cele::.tt. ao d ir 
e ... ta c..trta a lume, eu {içQ de jo~, 
lb.0s, 

• 1 


